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APRESENTAÇÃO

Diversidade que busca a unidade. A tentativa da unidade na diversidade. A 
complexidade da diversidade! Complexidade, diversidade em busca de aproximações 
e perspectivas de unidade na educação! Estas expressões estão a cada ano, neste 
século, sendo mais debatidas e pesquisadas nas instituições de ensino superior e, 
particularmente nos programas de Pós-Graduação. 

 É exatamente sobre essa diversidade e complexidade, contidas no campo 
educacional que trata este livro, resultado do conjunto de mesas redondas realizadas 
pelo grupo de pesquisa: Educação a Distância - Formação Docente para o Ensino de 
Ciência e Tecnologia, da UTFPR – Câmpus Ponta Grossa, durante as atividades do 
Congresso do Educação de Ponta Grossa, em parceria com Secretaria Municipal de 
Educação, no ano de 2018. 

	 Os	 profissionais	 convidados	 para	 as	 mesas	 redondas	 vieram	 de	 diversas	
instituições de ensino e pesquisa, enriquecendo os debates com experiências 
pedagógicas, enfoques sobre as políticas educacionais e pesquisas sobre a educação. 
Da diversidade dos participantes, percebemos uma unidade de perspectiva que 
gira em torno da formação de professores, tanto nos aspectos relacionados aos 
conhecimentos/conteúdos, como também das metodologias de ensino emergentes, 
além da formação humana presente no fazer/construir educacional. 

 A primeiro eixo do livro trata das questões pedagógicas no Ensino de 
Ciências e Matemática. A qualidade da aprendizagem é ponto central, a partir de 
novas discussões teóricas e epistemológicas que estimulam a compreensão da 
ciência. Os textos que compõe esta parte, investigam a formação de professores, a 
organização de metodologias e a motivação docente, permeados pela perspectiva 
da ludicidade, situações-problema entre outros. Sim, é um eixo sobre o Ensino de 
Ciências	e	Matemática,	mas	é	sobre	muito	mais!	As	reflexões	contidas	nos	textos	
servem para a formação de professores em todas as áreas do conhecimento, pois 
abordam fundamentos comuns às pesquisas da área.

 A formação docente na área da inclusão é o tema do segundo eixo do livro. 
Outra vez, a formação de professores é discutida a partir de diversos elementos. Surge 
a discussão da neurociência na relação com a inclusão educacional. Destacamos a 
importância de estudos sobre a neurociência na educação em geral, especialmente 
em tempos de tecnologia sem precedentes na humanidade. Além disso, as políticas 
de inclusão são tratadas a partir da perspectiva da gestão municipal, envolvendo 
processos da gestão escolar e da participação comunitária, demonstrando avanços 
e	as	demandas,	ainda	necessárias,	para	qualificar	o	campo	da	 inclusão.	 	Sim,	os	
artigos tratam das questões da inclusão, mas estão além disso! Eles mostram que a 
inclusão é um movimento da educação e da formação de professores, em todos os 
campos, para todos os envolvidos. Além disso, ressaltam que a gestão educacional, 
as políticas públicas e a neurociência estão, cada vez mais, no centro do debate da 
educação!

 Ao discutir sobre as violências e convivências escolares, o terceiro eixo do 



livro	traz	um	conjunto	de	reflexões	e	experiências	fundamentais	para	a	escola	atual,	
a cultura da paz. Em maio de 2018, a cultura de paz e a prevenção das violências 
escolares passaram a fazer parte da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB). Com isso, a necessidade dos estudos e avaliação de experiências deste campo 
são	fundamentais.	Os	textos	desse	eixo	tratam	aspectos	filosóficos,	metodológicos	e	
experiências concretas da educação para a paz, de forma clara a sistematizada. Sim, 
os	temas	são	cultura	de	paz,	prevenção	de	violências	e	qualificação	das	convivências	
escolares, e isso serve para todas e todos os docentes da escola de nosso tempo! 

	 Além	dos	temas	acima	que,	guardadas	pequenas	especificidades,	trazem	um	
amplo conjunto de perspectivas para todas as áreas de ensino e para a educação 
de	maneira	geral,	 o	quarto	eixo	do	 livro	encaminha	a	 reflexão	e	a	proposição	de	
caminhos	a	partir	das	metodologias	ativas	em	EAD.	A	formação	de	profissionais	em	
EAD, especialmente de professores, tem passado por muita discussão ao longo dos 
últimos	anos.	É	urgente	qualificar	os	recursos	humanos	para	a	educação	e	a	EAD	é	
parte importante neste processo. Porém, para isso é necessário garantir qualidade 
da aprendizagem. Assim, este eixo traz discussões sobre metodologia, legislação 
e propostas na EAD que servem para entender e projetar perspectivas. Sim, essa 
discussão é sobre metodologias ativas e a EAD, mas serve para todas e todos 
os professores da atualidade, imersos em formação inicial e continuada em EAD, 
mas também atentos ao hibridismo que as metodologias ativas levam ao ensino 
presencial!  

 Como vemos, esta obra é fruto do caminho da unidade na diversidade, onde 
diversos temas foram tratados à luz do processo da aprendizagem e da formação 
de professores, promovendo um intercâmbio de experiências, pluralidade de olhares 
e abordagens teóricas e epistemológicas que merecem ser observadas em seu 
conjunto. O século XXI é o século da perspectiva da complexidade, onde o todo 
e	 as	 partes	 precisam	 se	 integrar	 efetivamente,	 onde	 especificidade	 e	 totalidade	
se encontrem, fortalecendo o conhecimento. Desta integração, encontraremos 
caminhos	para	avançar,	qualificar	e	tornar	a	pesquisa	em	educação	mais	concreta	e	
sintonizada com o cotidiano escolar.  

 Portanto, este livro certamente nos traz fundamentos da aprendizagem, 
reflexões	 sobre	 a	 educação	 e	 as	 políticas	 públicas,	 metodologias	 diferenciadas,	
experiências educacionais e perspectivas sobre a formação docente. Tudo isso de 
maneira	clara,	fundamentada	e	inspiradora.	Lido	pela	perspectiva	da	especificidade	de	
cada eixo, será uma contribuição muito importante para os campos do conhecimento. 
Entendido em sua totalidade/complexidade pode ser um livro fundamental para 
lançar luz à educação de forma na atualidade! Arrisquem-se na complexidade! Boa 
leitura!

Nei Alberto Salles Filho
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RESUMO: O Decreto 9.057 de 25 de maio de 
2017 e sua portaria normativa n°11 tratam sobre 
a EaD (Educação a Distância) e regulamenta o 
Artigo 80 da Lei nº 9394/96. Após realizada uma 
pesquisa qualitativa, o corrente texto objetivou-
se em analisar as opiniões de professores que 
atuam na EaD frente a legislação prolongada 
pelo Decreto 9.057 e portaria. Para dar 
maior persuasão aos argumentos desses 
profissionais,	foi	demostrado	dados	estatísticos	
que prescrever a criação desse decreto. 
Constatou-se que o Decreto 9.057/2017 e sua 
portaria deu-se a ajudar na abertura de novas 

vagas no ensino superior, no entanto, o mesmo 
conduz prerrogativas as instituições privadas 
que torna a Educação a Distância mera 
geradora de lucro.
PALAVRAS-CHAVE: Decreto 9.057, Educação 
a Distância, Ensino Superior.

1 |  INTRODUÇÃO

A Educação a Distância (EaD) é uma 
modalidade de ensino onde docente e discente 
não se encontram no mesmo espaço e na 
maioria das vezes não estão no mesmo tempo. 
O ensino na EaD é mediado por tecnologias de 
informação e comunicação (TIC) que podem 
ser modernos “softwares” ou até mesmo 
simples correspondências.

Nos últimos anos houve grande 
crescimento de trabalhos acadêmicos sobre 
EaD. Isso devesse também pelo crescimento 
da modalidade mundialmente (PETERS, 
2012), onde os pesquisadores diante de um 
novo assunto procuram discutir o lado positivo 
e negativo desse modo de educação. Além 
disso, procuram formas de melhorar essa 
modalidade desenvolvendo metodologias e 
ferramentas que se adaptem melhor a esse 
contexto não presencial.

A	 expansão	 da	 EaD	 é	 um	 fenômeno	
observado no mundo inteiro. Os motivos de 

mailto:cheperson@alunos.utfpr.edu.br
mailto:virginia.utfpr@gmail.com
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sua difusão é o avanço tecnológico, é uma forma de ensino atraente e popular e 
facilita o acesso à instrução, não só superior, mas também quaisquer outros graus 
de formação (PETERS, 2012). O Brasil segue na mesma perspectiva mundial, de 
propagação da modalidade, crescendo 10% ao ano.

No Censo da Educação Superior 2015, do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), existia até ano 2015 no Brasil 1.473 
mil cursos superiores à distância e que comparado com o ano de 2010, houve um 
crescimento de 50%. Ou seja, em cada ano crescera 10%, somando os anos desde 
2010 até 2015, temos 50% de crescimento da EaD (BRASIL, 2017).

Pelas mudanças de tecnologias durante os anos e pelo avanço da modalidade a 
distância, tonar-se fundamental formaliza-la por parte do governo federal. O governo 
durante anos incentiva a modalidade por leis, decretos, portarias, entre outros. 
Primeiramente com a LDB n° 9.394/96, que reconhece a possibilidade da oferta de 
licenciaturas nesta modalidade e mais recentemente o Decreto 9.057/2017.

Diante deste cenário, neste trabalho será abordado sobre esse último apontado, 
sendo assim a vigente produção objetivou-se em analisar as opiniões de professores 
que atuam na EaD frente a legislação prolongada pelo Decreto 9.057 e portaria. 
Decreto que regulamenta o Artigo 80 da Lei nº 9394/96, das Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB) sobre o Ensino a Distância (EaD).

Uma	das	justificativas	para	criação	do	9.057/2017	e	portaria,	dada	pelo	Ministério	
da Educação (MEC), seria que a partir do documento, aumentará a oferta de ensino 
superior, e isso iria contribuindo com a Meta 12 do Plano Nacional de Educação 
(PNE), que pretende elevar a taxa bruta de matrícula no ensino superior para 50%. 
Essa	justificativa	é	aceita	já	que	no	Brasil	cerca	de	16%	da	população,	na	faixa	etária	
de 25 a 65 anos, possuem a educação superior. (BRASIL, 2017)

O	Decreto	é	positivo	quanto	democratização	do	ensino	superior,	pois,	flexibiliza	
as regras de criação de cursos e polos, e com isso mais pessoas poderão ingressar 
num	 curso	 superior.	 No	 entanto,	 a	 flexibilização	 das	 regras	 de	 oferta	 deve	 levar	
também a uma queda de qualidade porque muitas instituições privadas que ofertam 
EaD, não se preocupam com a excelência dos cursos. Essa é uma parte que deve 
ser revista neste documento já que a rede privada é responsável pela oferta de 
89,6% dos cursos EaD no Brasil antes do Decreto.

2 |  METODOLOGIA

O trabalho foi feito a partir de uma pesquisa qualitativa que na visão de Prodanov 
e Freitas (2013) é a que existe um movimento entre o mundo real e sujeito, onde o 
estudo não pode ser transformado em números. Assim é fundamental para pesquisa 
qualitativa	a	interpretação	dos	fenômenos	e	a	atribuição	de	significados	do	material	
coletado	a	partir	do	indivíduo	entrevistado.	Por	ser	quantitativa,	não	possui	finalidade	
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numérica analisando os dados indutivamente.
Também,	trata-se	de	uma	pesquisa	bibliográfica,	assim	busca	atribuir	dados	já	

publicados	de	livros,	artigos	científicos,	entre	outros,	acrescentando	a	essa	pesquisa	
dados já demostrados, porém com diferente conclusão e raciocínio. A vigente 
produção	também	pode	ser	classificada	como	exploratória	que	“é	quase	sempre	feita	
como	levantamento	bibliográfico,	entrevista	com	profissional	que	estudam/atuam	na	
área, visitas a web sites etc. (SANTOS, 2002, p. 27)”.

Ainda,	pode	ser	classificada	como	descritiva.	“Descrever	um	fato	ou	fenômeno	
é interesse de quem já teve uma primeira aproximação, isso é, já vez pesquisa 
exploratória. Por isso, a pesquisa descritiva é um levantamento das características 
conhecidas,	 componentes	 do	 fato/fenômeno/processo	 (SANTOS,	 2002,	 p.27)”.	
Neste	 caso	 descreve-se	 sobre	 o	 fenômeno	 do	 decreto	 e	 os	 questionários	 feitos	
neste trabalho.

Para	 essa	 produção	 foi	 enviado	 uma	 questão	 via	 correio	 eletrônico	 a	 três	
professores que atuam na EaD em instituições distintas do Estado do Paraná. Um 
deles atua em uma instituição pública que oferta alguns cursos a distância e os outros 
atuam na rede privada em EaD. Foi enviado um questionário com uma única pergunta 
sobre o Decreto 9.057 e sua portaria normativa, sendo que antes da questão havia 
um texto com uma breve explicação de que seria o documento e a retórica do MEC 
e governo para sua efetivação. Essa questão presente no documento enviado era: 
Qual o impacto do novo Decreto 9057/2017 e sua portaria para o ensino superior 
EaD?

É importante ressaltar que não foi cobrado quantidade de linhas que o sujeito 
deveria responder. Ele poderia responder à questão livremente da maneira que 
quisesse	 criticando,	 apoiando,	 enfim,	 utilizar	 o	 argumento	que	achasse	melhor.	A	
partir destes apontamentos, seguimos para as discussões dos resultados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A	 Educação	 a	 distância	 é	 “uma	 modalidade	 de	 ensino	 com	 especificidade	
e nuances e se realiza por meio de ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs) 
cuja mediação depende das tecnologias da informação e comunicação (TIC)” 
(FRASSON et al., 2016, p.47). Ela também ocorre por meios não virtuais, como por 
correspondência.

Com as alterações feitas pelo documento 9.057/2017, o Ministério da 
Educação (MEC), pressupõe que aumentará a oferta de ensino superior no país, 
assim contribuindo com a Meta 12 do Plano Nacional de Educação (PNE), que exige 
elevar a taxa bruta de matrícula na graduação para 50% e a taxa líquida em 33% da 
população de 18 e 24 anos. (MEC, 2017).

Essa	justificativa	do	MEC	é	aceita	já	que	no	relatório	da	OECD	(traduzido	para	
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o	português	como	Organização	de	Cooperação	e	de	Desenvolvimento	Econômico)	
divulgado no ano 2016, o Brasil tem cerca de1 16% da população na faixa etária de 
25	a	65	anos,	com	graduação.	Nesse	relatório,	o	Brasil	fica	atrás	do	México	que	tem	
cerca de 18%, do Chile que possui 20%, e um dos países com maior taxa populacional 
com ensino superior é a Rússia com cerca de 50%. O Brasil tem o menor percentual 
dos países da América latina pesquisados pela OECD, pressupõem esse declínio do 
país	pode	refletir	em	outros	setores	como	setores	econômicos,	sociais,	tecnológicos,	
científicos	e	até	mesmo	culturais.

Para um dos professores que atua na EaD em uma instituição privada, o novo 
decreto	é	positivo	quanto	democratização	do	acesso	ao	ensino	superior,	flexibilizando	
as regras de criação de cursos e polos, e com isso mais pessoas poderão ingressar 
num curso de graduação. Ainda responde: “[…] essa flexibilização das regras de 
oferta deve levar também a uma queda de qualidade, pois, infelizmente, há muitas 
instituições que ofertam EaD que não  levam a qualidade em conta, apenas o lucro”.

A questão de algumas instituições privadas tratarem o EaD como produto, assim 
não	atingindo	qualidade	satisfatória,	como	dito	por	esse	profissional	é	perturbante,	já	
que antes do 9.057, a maior parte dos cursos a Distância já eram do setor privado. 
Os	números	que	demonstram	essa	afirmação	estão	no	Censo	da	Educação	Superior	
2014 do Inep.

No Censo da Educação Superior 2014 do Inep (Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira) o número de matrículas dos cursos a 
distância é predominante da rede privada. “Enquanto na modalidade presencial as 
IES privadas possuem 71,9% do total de matrículas na graduação em 2014, na 
modalidade a distância, esta participação é ainda maior, 89,6% (Inep, 2015, p.6)”.

No Resumo Técnico-Senso da Educação Superior 2014, também do Inep diz 
que	a	rede	privada	é	responsável	pela	oferta	de	68,7%	dos	cursos	EaD.	Na	figura	
(Figura 1) a seguir, a proporção de curso que são ofertados a distância por instituições, 
demostrando que quem oferta mais a modalidade são as entidades particulares.

1	 .	 Os	 Dados	 desse	 gráfico	 podem	 ser	 encontrados	 no	 relatório	 citado	 no	 Texto	 ou	 em:	 <http://dx.doi.
org/10.1787/888933396600>

http://dx.doi.org/10.1787/888933396600
http://dx.doi.org/10.1787/888933396600
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Figura 1- Número de curso de graduação a distância, por categoria administrava e por grau 
acadêmico _Brasil_2014

Fonte: Resumo Técnico-Senso da Educação Superior 2014, P.17

Com o Decreto 9.057 o número de instituição não públicas ofertando a EaD 
pode ser alavancado e no momento não está previsto pelo governo investimento 
no ensino superior público tão pouco na graduação pública a distância. Esta parte é 
uma das críticas de outro pesquisado, que questiona o fato das instituições privadas 
conseguirem abrir quantos polos quiserem, sem visar a qualidade e visando apenas 
o	lucro,	afirma	a	entrevistada.

A interlocução da pessoa entrevistada reporta-se a fala de2 Andrew Feenberg 
que faz duras críticas ao que ele chama de “educação on line” em seu texto “Teoria 
Crítica da Tecnologia”, profere:

Nos últimos anos, estrategistas de corporações, legisladores de Estado, 
administradores superiores de universidade e “futurologistas” têm se alinhado 
por detrás de uma visão da educação a distância baseada na automação e no 
descapacitação. O objetivo é substituir (pelo menos para as massas) o ensino 
face-a- face por um produto industrial acadêmico, infinitamente reproduzível 
por um custo unitário decrescente, como cds, vídeos ou “software”. As mentes 
superiores da educação decairiam agudamente e o “negócio” educativo 
finalmente se tornaria lucrativo. Eis a “modernização” com um travo de vingança 
(FEENBERG, P.14).

Esse pequeno fragmento demostra a opinião de todos nessa pesquisa em 
relação ao decreto e portaria normativa, frente a EaD atual e a consequência que 
esses documentos trarão para EaD futuramente.

A entrevistada citada anterior ao texto de Feenberg, diz que sua opinião sobre 
os documentos (Decreto e portaria), parte de uma perspectiva de professora, que 
atualmente e trabalha na modalidade. Para ela o impacto do decreto sobre a EaD 
no ensino superior, será grande: “[…] tendo em vista que realmente eles querem 

2. Traduzido por Unimep, Ufscar, Unesp.
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cumprir a meta 12 do PNE e não irão medir esforços para fazê-lo, sem ter que 
criar novas Universidades Públicas e Escolas Técnicas. O impacto será tanto de 
acesso, como de baixo nível de qualidade do ensino”. Nesta parte parece haver um 
entendimento	entre	os	dois	profissionais	em	relação	ao	9.057/2017	e	comina	com	o	
trecho de Feenberg citado anteriormente.

Para ela o Decreto favorece todo o setor privado de educação. Ela argumenta 
dizendo que o favorecimento do setor privado é um problema, pois estas entidades, 
no seu ver, angariarão recursos do Estado e do próprio usuário do sistema. Explica 
ainda que: “[…] agora de fato teremos a mercantilização da educação, seja na 
Educação Básica e no Ensino Superior. É interessante, que o decreto, fala na 
expansão da educação e de certa forma se desresponsabiliza pela oferta, deixando 
a critérios das instituições “interessadas” na modalidade EaD este processo”.

Na	opinião	dessa	professora	não	menciona	como	deve	ser	tratado	o	profissional	
da educação nesta modalidade, deixando isso claro no Art. 19, parágrafo primeiro:

Art. 19. A oferta de cursos superiores na modalidade a distância admitirá regime 
de parceria entre a instituição de ensino credenciada para educação a distância 
e outras pessoas jurídicas, preferencialmente em instalações da instituição de 
ensino, exclusivamente para fins de funcionamento de polo de educação a 
distância, na forma a ser estabelecida em regulamento e respeitado o limite da 
capacidade de atendimento de estudantes.

§ 1º A parceria de que trata o caput deverá ser formalizada em documento 
próprio,  o qual conterá as obrigações das entidades parceiras e estabelecerá a 
responsabilidade exclusiva da instituição de ensino credenciada para educação 
a distância ofertante do curso quanto a:

I - prática de atos acadêmicos referentes ao objeto da parceria; 

II - corpo docente;

III- tutores;

IV- material didático; e

V- expedição das titulações conferidas (Brasil, 2017).

Até mesmo na portaria do 9.057, a portaria normativa n° 11, de 20 de junho 
de 2017 não trata da questão do docente, a única parte que cita algo é no Art. 49, 
parágrafo 1º, sendo exatamente o texto do Art. 19, parágrafo 1º citado anteriormente.

Essa	 professora	 declara,	 citando	 seu	 caso	 como	 profissional:	 “A discussão 
custo-aluno- qualidade, tão discutida na educação presencial, na modalidade EaD a 
partir deste decreto, ao meu ver está ausente, favorecendo o empresário que cobra 
quanto quer do aluno e paga quanto quer ao professor. Atualmente, trabalho em 
EaD e a hora aula que ganho é 24,00 (vinte e quatro) reais, recentemente, queriam 
me contratar como tutora e iam me pagar 15 reais a hora aula, veja e já possuo 
doutorado em educação, mas nesta modalidade, o título só serve para beneficiar as 
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instituições, que perante o MEC, apresenta o seu quadro de doutores”.
Essa fala, sobre o valor da remuneração nas instituições privadas, é abordada 

por Barbosa Filho et. al. (2009), no trabalho “Um estudo sobre os diferenciais de 
remuneração entre os professores das redes pública e privada de ensino, onde se 
faz uma comparação de quantos é pago na rede pública de ensino e no particular em 
todos os níveis de educação”.

Sob a ótica de Barbosa Filho et al. (2009), os professores paulistas têm à 
média salarial superior à média salarial dos professores ao nível nacional, porém, 
os salários na rede pública paulista são superiores que a da rede privada. O caso 
do trabalho de Barbosa Filho et. al. foi citada para demostrar que existe sim uma 
diferença salarial no setor privado, e com o Decreto 9.057, esse setor ganhará mais 
força e não a Educação a Distância.

Dando	 continuidade	 a	 entrevista,	 ela	 afirma:	 “[...]quero reafirmar, que o que 
está no subtexto do Decreto, é a precarização do trabalho docente, o baixo nível da 
oferta de ensino na maioria das instituições e a desresponsabilizarão do Estado”.

Para	outro	profissional,	que	atua	como	professor	na	EaD	em	instituição	pública,	
o decreto será bom desde que ocorram por parte do governo federal e de suas 
Políticas	 Públicas,	 uma	 previsão	 de	 aporte	 orçamentário	 para	 financiar	 todas	 as	
inovações propostas a Educação a Distância (EaD) para o ensino superior deverá 
ter em curto espaço de tempo um processo de melhora em suas características 
quantitativas e qualitativas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A EaD é um modelo de educação que vem expandindo no Brasil de acordo 
com pesquisas estatísticas do Inep, teve um salto de 2010 a 2015 de 50%. Também 
é uma boa ferramenta para disseminar do ensino superior visto que permite a 
democratização do ensino possibilitando que pessoas de lugares distantes ou que 
têm	 dificuldades	 de	 locomoção	 possam	 concluir	 o	 ensino	 superior	 ou	 em	 outros	
graus de ensino.

Com a expansão da EaD, desde seu início o Governo Federal incentivo, através 
de suas regulamentações feitas por leis, decretos, entre outros, as quais tem LDBEN 
n° 9.394/96, que reconhece a possibilidade da oferta de licenciaturas na educação a 
distância e o Decreto 9.057 e sua portaria normativa n° 11. Das mudanças trazidas 
pelos documentos citados acima, foi que surgiu a discussão desse artigo.

Em relação ao Decreto 9.057 e portaria ele vem a ser bom ao que diz respeito 
democratização	do	acesso	ao	ensino	superior,	pois	flexibiliza	as	regras	de	criação	
de cursos e polos, ao mesmo tempo, isso torna-se seu “calcanhar de Aquiles”. A 
flexibilização	das	regras	de	oferta	deve	levar	a	uma	queda	de	qualidade,	pelo	motivo	
de muitas instituições que ofertam EaD não levarem a qualidade em conta. A principio 
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o 9.057 e sua Portaria Normativa n° 11, atendem a interesse de corporações.
Seria importante se o Decreto 9.057/2017 ou sua portaria, tratasse 

especificamente,	 de	 algum	 compromisso	 do	 Governo	 Federal	 em	 investir	 nessa	
modalidade de ensino, mas em nenhum momento parece mencionar o compromisso 
com isso dando a entender que o Estado está “lavando suas mãos” quanto criação 
novas Universidades Públicas e investimentos na educação.

Também não fala do tratamento do docente. Sabe-se que instituições privadas 
não	 dão	 o	 valor	 necessário	 aos	 profissionais	 que	 ali	 trabalham,	 essa	 não	 é	 uma	
colocação generalista, mas ela ocorre na maioria das instituições privadas. Assim 
favorecendo o empresário que cobra quanto quer do aluno e paga quanto quer ao 
professor.

É	 papel	 da	 sociedade,	 pesquisadores,	 educadores	 e	 profissionais	 discutir	
sobre	Decreto	9.057	e	sua	portaria	normativa.	Analisar	o	que	de	benéfico	 traz	os	
documentos,	que	trata	de	algo	tão	importante,	a	formação	dos	profissionais	atuantes	
da nossa sociedade, se receberem um ensino de má qualidade, assumiram suas 
tarefas com atuações insatisfatórias.
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